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RESUMO 

 

 

Este artigo busca conhecer e compreender os aspectos psicológicos e psicossociais 

envolvidos no processo de permanência do adulto jovem na casa parental, incluindo a 

perspectiva dos pais sobre este fenômeno. Participaram deste estudo duas famílias com 

filhos com idade entre 20 e 34 anos que residem no Vale do Paranahana-RS. Utilizou-se 

como instrumento da pesquisa uma entrevista semiestruturada. O método empregado foi 

o estudo de casos coletivos e fez-se uma análise de conteúdo das informações. 

Observou-se que em ambas as famílias as perspectiva de pais e filhos são divergentes 

quantos aos aspectos da convivência familiar prolongada, mas as famílias apontaram 

como motivo comum, influenciador para a ocorrência desse fenômeno, os aspectos 

relacionados às regalias e confortos que o lar parental propicia aos jovens. 
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